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O índice de dezembro apresentou variação 
de 0,78% e ficou acima da expectativa do mer-
cado, que, segundo o Relatório Focus do Banco 
Central, projetava um crescimento de 0,75%. 
Esse resultado ficou acima do verificado em no-
vembro (0,51%) e abaixo do mês de dezembro 
de 2013 (0,92%). O IPCA encerra o ano acima 
das projeções do mercado com um acúmulo de 
6,41%; contudo o valor foi suficiente para que 
o ano de 2014 terminasse com a inflação abai-
xo do teto da meta de 6,5%.

Na composição por Grupo, os que mais 
pressionaram o resultado de dezembro foram 
Alimentação e Bebidas (1,08%)  e Transportes 
(1,38%) - destaque para o feijão (12,6%) e para 
passagens aéreas (42,5%), que são itens dos res-
pectivos grupos citados anteriormente. O grupo 
dos Transportes também foi impactado por au-
mentos de passagens de ônibus verificados em 
algumas capitais e de combustíveis, como ga-
solina e etanol.  O único grupo que apresentou 

deflação foi o de Comunicação, com variação 
negativa de -1,5%. Na comparação entre 2013 e 
2014, verifica-se  que, para a formação da taxa 
global, o Grupo que mais contribuiu para que 
o IPCA deste ano apresentasse resultado supe-
rior ao do ano anterior foi o grupo da Habitação, 
que saiu de um impacto de 0,50 p.p. para 1,27 
p.p. de um ano para o outro.

Apesar da inflação brasileira ter conseguido 
se estabelecer abaixo do teto de 6,5%, os resul-
tados dos últimos três anos comprovam uma 
pressão dos preços resistente e com tendên-
cia de alta, mesmo com as sucessivas altas da 
taxa básica de juros, política esta que o Banco 
Central vem aplicando para controle dos pre-
ços, através de contenção da demanda agrega-
da, restrigindo o crédito e consequentemente 
o consumo e investimento. 
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Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Tabela 1 – Região Metropolitana do Recife - IPCA - Dezembro/ 2014

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO (%) IMPACTO (P.P)

DEZEMBRO - 2013 DEZEMBRO - 2014 DEZEMBRO - 2013 DEZEMBRO - 2014

Índice Geral 0,90 0,42 0,90 0,42

1 . Alimentação e bebidas 1,15 0,72 0,31 0,19

2. Habitação 0,95 0,37 0,13 0,05

3. Artigos de Residência 0,62 -0,16 0,03 -0,01

4. Vestuário 1,38 0,80 0,11 0,06

5. Transportes 1,06 0,31 0,16 0,05

6. Saúde e cuidados 
pessoais 0,17 0,44 0,02 0,06

7. Despesas Pessoais 1,03 0,22 0,10 0,02

8. Educação 0,21 -0,05 0,01 0,00

9. Comunicação 0,69 0,01 0,03 0,00

A Região Metropolitana do Recife (RMR) fi-
cou com a menor variação do índice entre to-
das as regiões e cidades que compõem o IPCA, 
apresentando variação de 0,42%. O IPCA tam-
bém foi menor que os 0,55% do mês anterior e 
0,90% em dezembro de 2013. Dos nove grupos, 
apenas Saúde e cuidados pessoais não apresen-
tou variação menor que o mês de novembro. 
Assim, os três principais grupos, Alimentação e 
bebidas, Habitação e Transportes, impactaram 
bem menos a taxa global e, somados, deixaram 

de contribuir com 0,30 (p.p.).

A RMR encerra o ano de 2014 com o IPCA 
em 6,32%, abaixo do resultado de 2013 (6,86%) e 
do brasileiro (6,41%). É importante destacar que 
as outras cidades tiveram reajustes de energia e 
de tarifas como passagens de ônibus, que ainda 
não ocorreram na RMR e que devem afetar os 
preços para cima.

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) é calculado pelo IBGE e se refe-
re às famílias com rendimento monetário de 
01 a 40 salários mínimos, qualquer que seja 
a fonte,  abrangendo dez regiões metropoli-
tanas do país (São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Recife, Salvador, Fortaleza, Porto 
Alegre, Curitiba, Belém, e Vitória), além dos mu-
nicípios de Goiânia, Campo Grande e de Brasília.

“A inflação brasileira vem apresentando re-
sistência, e este contexto de alta inflação está 
prejudicando os agentes econômicos, nem 
mesmo os sucessivos aumentos da taxa básica 
de juros (SELIC) realizados pelo Banco Central 

foram capazes de fazer com que a inflação con-
vergisse para o centro da meta. Em situação de 
vigilância dos preços, o BC projeta que a infla-
ção volte para o centro apenas em 2017; além 
disso, mercado projeta inflação maior e acima 
do teto da meta para este ano (6,71%). Na pró-
xima reunião do COPOM, 20 e 21 de janeiro, 
aguarda-se mais um aumento de 0.5 na SELIC, 
o que preocupa, pois é uma política que afeta 
negativamente o consumo e o investimento, 
prejudicando ainda mais uma cenário econô-
mico que já se encontra com baixas projeções 
de crescimento.”
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